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    Ninguém pode construir no teu lugar a ponte que te seria preciso tu mesmo transpor no fluxo da vida — ninguém, exceto tu. Certamente, existem as veredas e as pontes e os semideuses inumeráveis que se oferecerão para te levar para o outro lado do rio, mas somente na medida em que te vendesses inteiramente: tu te colocarias como penhor e perderias. Há no mundo um único caminho sobre o qual ninguém, exceto tu, poderia trilhar. Para onde leva ele? Não perguntes nada, deves seguir este caminho.




    Friedrich Nietzsche


  




  

    APRESENTAÇÃO




    Por que fazer o caminho?




    Foi a pergunta que busquei responder em um pequeno vídeo, ainda na fase pré viagem. Lembro que alguns anos atrás quando falávamos sobre realizar o Caminho de Santiago a minha motivação estava relacionada aos fatos históricos, gastronomia e cultura local, nada muito alinhado a religiosidade ou espiritualidade. No entanto, os anos foram passando e nossos destinos de férias eram escolhidos e o caminho era “esquecido”. Somente no dia 27 de abril de 2022 no aniversário da Camila, dialogando sobre as férias o caminho veio à tona quando ela então, questionou “o que nos impede de fazer o caminho este ano?” Na hora sem muito pensar, respondi que nada e que sim era possível fazer o caminho.




    E contando a história a partir daquele dia principalmente por iniciativa da minha esposa, o Caminho ao Sagrado tomava forma e na mesma medida eu me sentia envolvido e motivado. Mas a loira colocou um presente a mais, por ter uma profunda ligação com as manifestações femininas da religiosidade e sempre ser muito conectada a Maria (Nossa Senhora em suas diversas expressões) propôs realizar o Caminho de Lourdes a Santiago de Compostela a pé. No momento não dimensionei o quanto aquilo representava, mas diante de sua empolgação e felicidade aceitei sem muita convicção de que poderíamos iniciar o caminho em Lourdes na França.




    E em nossa preparação fui me envolvendo com as pesquisas: onde ficar, tipos de calçados, previsão do tempo, montar nosso trajeto... pois só teríamos 33 dias para percorrer quase mil quilômetros e geralmente o caminho tradicional francês que se inicia em Saint-Jean-Pied-de-Port é feito em 34 etapas, ou seja, teríamos que fazer um caminho de um jeito não tradicional. Já tinha um hábito de fazer academia, pequenas corridas entre 5 a 12 quilômetros e uma alimentação razoavelmente saudável. Ademais do ponto de vista dos aspectos relacionados a saúde eu tinha a favor o fato de não ser fumante e nem ingerir bebidas alcoólicas.




    Como antecedentes históricos que remetesse a caminhada, já tínhamos feitos a Chapada Diamantina na Bahia, incluindo o Vale do Pati em um período de 09 dias nos quais caminhamos a faixa de 100 quilômetros. Nada perto do que nos aguardava. Também já tínhamos feito um percurso de três dias de nossa cidade Afonso Cláudio no Estado do Espírito Santo até o Convento da Penha, o nosso principal símbolo Católico/Cristão do Estado, em um percurso de aproximadamente 120 quilômetros onde meu dedo quase veio a “óbito”.




    Exageros à parte esse percurso nos testou de diversas formas, além do dedo machucado devido ao uso de uma bota apertada. Na tarde do segundo dia optamos por separar do grupo ao qual estávamos inseridos, pois a conexão e propósitos não se encontravam alinhados. E meu primo Tony foi nos buscar na altura dos quase 90 quilômetros percorridos e de lá fomos (Camila, eu, e um casal de conhecidos) de carro até sua casa, na cidade de Vitoria capital do Estado. No terceiro dia após uma “operação” para salvar meu dedo, caminhamos a noite 20 quilômetros, em um trajeto que se estendeu da Catedral Metropolitana de Vitória localizada no centro da cidade até a porta do convento de Nossa Senhora da Penha localizada na cidade de Vila Velha. E lá chegando ajoelhados, rezamos louvando e agradecendo.




    Após esta caminhada religiosa, nós e o casal começamos a conversar sobre fazer o caminho da fé que liga Águas da Prata em São Paulo ao Santuário de nossa Senhora da Aparecida localizada no Estado de São Paulo. E começamos a treinar caminhadas que oscilaram de aproximadamente 20 quilômetros até aproximadamente 40 quilômetros. Nos dois últimos meses que antecederam o caminho. Camila e eu passamos a fazer percurso entre 16 a 35 quilômetros e nas três últimas semanas de 12 a 18 quilômetros. Além disso contratamos um amigo personal para nos acompanhar nos treinos duas vezes por semana e fomos a um nutricionista para basicamente regular a quantidade de nossa ingestão alimentar e fazer o levantamento das nossas medidas físicas e corporais. Acredito que fizemos o que foi possível dentro do prazo que tínhamos para nos preparar fisicamente e foi feito de forma que considero bem-sucedida.




    No entanto, isso ainda não respondia à pergunta: por que fazer o caminho? Lembro de um comentário feito por uma ex-aluna dizendo “professor eu nem sabia que você era religioso”, isso após eu postar uma foto que remetia a imagem de Nossa Senhora em sinal de agradecimento e ali passei a me questionar e perceber que já possuía uma grande conexão com a religiosidade não institucional, e que durante muito tempo fui muito crítico às instituições religiosas me apegando somente aos fatos históricos negativos. E agora começava a compreender e vivenciar o lado bom da fé, crença e esperança. Evidenciar como que a religiosidade se manifesta em tantos detalhes e que mesmo não muito ciente, eu sempre acreditei e fui muito grato às Divindades do Bem. Tanto que em minha carteira, desde os tempos de universitário no curso de História, levo uma oração escrita pelas mãos de minha mãe e acredito piamente que essa oração me ampara e me protege. Ademais desde 2016 carrego duas folhas de Guiné (uma planta medicinal da espécie Petiveria Alliacea) abençoadas por uma mãe de santo que recebe os fiéis em frente à Igreja Nosso Senhora do Bonfim, da cidade de Salvador no Estado da Bahia.




    E no dia que coloquei o pé no Santuário de Lourdes e lágrimas banharam minhas faces descobri que não havia o porquê, mas sim que o caminho era parte de um todo, ao qual eu já estava conectado. Naquele momento eu compreendi que fazer o caminho representava reconhecer a divindade em todas suas manifestações e me permitir ser parte deste milagre e benção que é viver a vida. Fazer o caminho é exercitar a existência, é poder me encontrar com o divino e propagar a benção do existir. Caminhar é viver em todas as suas formas. Haveriam dias de muita motivação e felicidade, dias de questionamentos e abatimentos, dias de paz e dias de inquietações, mas em todos os dias o Amor e a Fé se fizeram presentes. O caminho ao Sagrado me ensinou que Amor e Fé são os nossos suportes em todos os caminhos que escolhemos caminhar diariamente e que é preciso se entregar nessa caminhada com toda presença para descobrir que o caminhar nessa vida é um milagre diário. Eu sou parte do caminho e o caminho é o Todo Sagrado. E o Todo Sagrado é a comunhão de todos os seres. E nessa perspectiva, nós todos somos caminhantes sagrados.




    Amém!


  




  

    DIA 30/07 – SÁBADO




    Hoje de fato tomei consciência que minha jornada estava prestes a iniciar. Meu último treino, minha corrida já com o olhar para o caminho que me aguardava. Indo para casa ao som de “A Toast - At Your Door de Mike Mogis e Nate Walcott” um sentimento de leveza e felicidade me acompanhava. Cheguei em casa e minha mochila e da minha esposa estavam ali prontas para nos acompanhar. Foram três meses de treino específico para essa jornada e tudo começou com o chamado que Camila ouviu/sentiu e me convidou para seguir com ela. A jornada será abençoada com o abraço amoroso de Santa Lourdes nos dando coragem e proteção e o abraço acolhedor e afetuoso de Santiago nos reconfortando após a nossa caminhada.


  




  

    DIA 31/07 – DOMINGO




    O dia amanheceu com uma atmosfera diferente, estávamos animados e inquietos com a proximidade de nossa viagem. Durante a manhã ajeitamos a casa, a tarde fizemos um passeio indo a um café em Pedra Azul um dos atrativos turísticos mais procurados no Espírito Santo. Depois acompanhei minha esposa em uma aula de Yoga ao ar livre enquanto lia o livro “Corpos e Pedras: Estátuas, monumentalidade e história”, organizados por Cristina Meneguello e Júlio Bentivoglio. A noite levamos nossas plantas para um casal de amigos cuidar durante a nossa jornada e depois fomos a missa na Igreja Matriz São Sebastião1 da nossa cidade em Afonso Cláudio.




    Sobre a Igreja, sua primeira capela foi inaugurada no ano de 1887, porém a Matriz só foi construída no ano de 1949 e hoje é um dos maiores patrimônios arquitetônicos da região, com sua localização bem diante da praça principal da cidade. Apresenta uma bela arquitetura neoclássica e as suas lindas pinturas no teto e nas paredes retratam diversas passagens bíblicas, além do batismo de Jesus Cristo. Após a realização da missa fomos até a Gruta de Nossa Senhora de Lourdes, que fica no pátio externo da Igreja para realizar nossas intenções, orações e agradecimentos. Com o coração e mente mais serenos voltamos para casa para nossa última noite antes de iniciar a jornada.
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    Imagem 01 – Altar da Igreja Matriz São Sebastião em Afonso Cláudio – Arquivo do autor.




    




    

      

        1 Ver em: http://www.paroquiasaosebastiao.org.br/site/


      


    


  




  

    DIA 01/08 – SEGUNDA-FEIRA




    Hoje é o dia! E passei todo em uma boa inquietude, até a chegada a hora do fim do meu expediente. No trabalho tivemos reunião e os colegas se referindo que em poucas horas eu estaria de férias, recebi alguns abraços dos mais próximos e desejos de uma boa caminhada. Ao chegar em casa ia de um lado a outro revendo as coisas que tinha que levar, até que minha esposa pediu para eu parar e respirar. Depois disso, menos agitado tomei um banho, comemos algo, fizemos uma revisão com calma para ver se tudo estava em seus lugares e colocamos nossas mochilas. Ao sair pelas ruas da nossa cidade passamos pela igreja e enquanto minha esposa aguardava fui ao banco sacar algum dinheiro para a etapa nos aeroportos brasileiros.




    Voltei e fomos novamente até a imagem de Nossa Senhora de Lourdes rezar, agradecer, louvar e pedir suas Bênçãos, em seguida já com as mochilas caminhamos até a rodoviária. Às 17h30 começava nossa etapa que iria nos levar a capital do Estado do Espírito Santo, a cidade de Vitória. Chegamos a rodoviária da capital às 21h00 pegamos um Uber e fomos até a casa do meu primo Tony. Comemos uma pizza, uma boa conversa e as 23h00 fomos deitar, pois no outro dia embarcaríamos rumo a São Paulo e depois conexão em Paris até nosso primeiro destino, a cidade de Toulouse.


  




  

    DIA 02/08 – TERÇA-FEIRA




    Acordei as 5h30, tomei um banho. Durante o ótimo café, conversamos sobre relacionamentos e a dificuldade de comunicação que existem entre as pessoas. Saímos e Tony nos deu uma carona até o aeroporto. Fomos a um quiosque eletrônico e fizemos o check-in, depois subimos para a área de embarque para aguardar nosso primeiro voo com conexão em São Paulo. Ao desembarcarmos em São Paulo tínhamos mais de 8 horas até o nosso próximo voo, o jeito foi caminhar, comer e aguardar a hora do novo embarque. Almoçamos, e no aeroporto tudo fica tridimensionalmente mais caro, almoço para duas pessoas mais água quase R$ 300,00. Até embarcarmos no avião caminhamos 8 (oito) quilômetro pelo aeroporto, o que foi bom, pois era uma forma do corpo já ir se habituando com a mochila. As 19h00 estávamos dentro do avião da Air France para passar a noite e amanhecer em solo francês


  




  

    DIA 03/08 – QUARTA-FEIRA




    Chegamos a França as 11h10 horário local. No aeroporto os trâmites foram bem lentos, apenas dois guichês fazendo a conferência das mochilas. Tinha levado um canivete dentro do que é estabelecido como permitido pela empresa aérea, menos de 6 cm de comprimento e até 1.5 de largura, mas os francesas retomando sua prática colonizadora se apropriaram do meu objeto que seria utilizado ao longo do caminho para cortar frutas, pães e outros gêneros alimentícios. E a simpatia dos servidores não deixaria nenhum brasileiro com inveja.




    Entre descer do avião e chegar ao nosso portão de conexão para Toulouse, foram quase duas horas. O deslocamento no aeroporto não é muito complicado, ao descer segue as placas que indicam os voos de conexão. Geralmente os voos internacionais com a Air France desembarcam no Portão E, as conexões são no Terminal F. Ao seguir a placa, adentre o metrô e desça na área K e siga novamente as placas até passar pelos trâmites burocráticos (detector de metal, revista das malas e posteriormente a polícia de imigração).




    Nosso voo para Toulouse foi bem rápido e ao chegar ao aeroporto fomos a um terminal do lado de fora comprar um ticket e ir para perto do nosso albergue em Compans-Caffarelli e de lá fomos andando até o Le Petit Albergue onde íamos passar a noite. O quarto era misto com duas beliches e duas moças dividiram com a gente, mas só trocamos cumprimentos formais sem interações. Depois de um banho saímos para conhecer um pouco da cidade.




    Recebemos o nosso primeiro carimbo na credencial do peregrino e depois fomos visitar a cripta e fazer uma oração, o coração se encheu de alegria e sentimento de bondade comigo e com o mundo e pude sentir tão presente o amor divino. O carimbo foi dado na Basilique de Saint Sernin2 que foi construída do século XI ao Século XIII. É uma das mais lindas igrejas da cidade e tida como a maior Igreja românica da Europa, além de ser considerada como patrimônio Mundial pela UNESCO. Durante a Idade Média era comum a ocorrência de viagens religiosas, e em virtude disso as Igrejas ao longo dos caminhos abriam as portas para receber os peregrinos. A construção da basílica está relacionada ao papel que a cidade de Toulouse adquiriu na rota jacobea. Muitos peregrinos vinham rezar perto das relíquias do primeiro bispo de Toulouse, Saint Sernin e dali muitos seguiam rumo a Santiago de Compostela. A Basílica de Saint Sernin serviu como modelo para a Catedral de Santiago de Compostela e ainda é um importante ponto de parada para quem realiza o caminho de Santiago de Compostela pela Via Tolosana.




    Ao caminhar pelo centro histórico também conhecemos o edifício atual de Notre-Dame du Taur. Originalmente Saint-Sernin du Taur, foi construído entre os séculos XIV e XVI e de acordo com a história local, o Taur está relacionado ao touro que deveria ser sacrificado, pois foi o touro quem arrastou e matou o Bispo Saturnin. A igreja, foi construída no local onde uma antiga tradição diz que Saturnin foi enterrado pela primeira vez pelas Saintes-Puelles (as santas mulheres que corajosamente o enterraram após seu martírio) antes da transferência de seus restos mortais para o local de Saint-Sernin.




    Após a visita fomos ao Capitolium que é um dos principais pontos de encontro do povo local e dos turistas. Ao seu redor lindas construções, cercada de lojas e restaurantes. Aproveitamos para almoçar e apreciar um movimento pulsante da cidade. Camila comeu uma salada com jamon e eu pedi um ravióli acompanhados com pães excelentes e água no valor de trinta e um euros com gorjeta. E estava tudo muito delicioso. Dali fomos caminhando até Ponte Neuf datada de 1632 que fica sobre o Rio Garona e é a ponte mais antiga da cidade. Ao final do dia o local se torna um palco dos encontros dos moradores e visitantes, que vão para aproveitar o entardecer e pôr do sol, com queijos baguetes e vinho. É um espetáculo de cores, sorrisos e sons que faz do ambiente um lugar muito agradável para se estar e passear. Também passamos perto do Hotel Dieu Saint Jacques, que no passado foi o maior hospital da região e atualmente é reconhecido como Patrimônio Mundial da UNESCO. Sua construção remete ao Século XII e tinha como missão acolher os peregrinos de Saint-Jacques.




    Ao fim do dia tínhamos caminhado 12 (doze) quilômetros embaixo de um sol que oscilava ente 35 e 38 graus. Deitei na cama e o cansaço da viagem noturna no avião e do dia sob muito calor seria compensada com um boa noite de sono.
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    Imagem 02 – Interior da Basílica de Saint-Sernin de Toulouse – Arquivo Public Domain Archive.




    




    

      

        2 Para saber mais ver em https://www.basilique-saint-sernin.fr/


      


    


  




  

    DIA 04/08 – QUINTA-FEIRA




    Acordamos antes das seis da manhã e apesar das colegas terem chegado de madrugada, foram bem discretas e não atrapalharam muito a noite de sono. Acordei bem descansado, ajeitei a mochila e fomos caminhando com destino a Gare Matabiau nosso ponto de partida para Lourdes. Paramos no caminho em um mercado, onde compramos um suco e bananas nanica, chegamos à gare (estação) e nos apropriamos sobre o local que teríamos que embarcar em algumas horas. Tomei um café americano com um pain de chocolat, acompanhado da banana e suco.




    Como teríamos que aguardar até a hora do embarque no trem, decidimos caminhar pelas margens do Canal du Midi que foi construído no Século XVII por ordem do Rei Luís XIV sendo considerado o canal mais antigo da Europa. Com uma extensão de 360 quilômetros, liga a cidade de Toulouse ao Mediterrâneo e no passado era utilizado para o transporte de mercadorias e assim evitar o ataque de corsários que era muito comum para quem navegasse pelo Estreito de Gibraltar. Atualmente o canal é um agradável atrativo turístico que oferece diversos passeios de barcos, bem como suas margens são ótimas para uma boa caminhada. Toulouse de manhã respira movimento com seus carros, bicicletas e diversas pessoas em suas corridas matinais.




    Após a agradável caminhada ao longo de parte do canal, voltamos a Gare Matabiau, localizamos nosso trem e seguimos para Lourdes. A viagem de trem foi pontual e rápida e a paisagem marcada por muito verde e pequenos bairros com casas baixas e uma arquitetura simples, mas bem bonitas. Chegamos a Gare de Lourdes e fomos caminhando até o Hotel Chale Saint Louis onde passaríamos a noite. Tomamos um banho nos ajeitamos e fomos conhecer o Santuário que é impressionantemente lindo, acolhedor e cheio de boas energias.




    Confesso que ao adentrar a Basílica não tinha dimensionado o quanto impactante seria. Ali diante do altar as lágrimas chegaram sem pedir licença aos meus olhos e rolaram pela face, não eram lágrimas de pesar e sim de muita gratidão pela vida que tenho, por ter Camila comigo, pela minha mãe e meu pai, pelos meus irmãos. Gratidão pelos meus avós (in memorian) e toda a luta que fizeram e que me permitiram poder estar neste local e trazê-los comigo em pensamentos e intenções. De mão dada com Camila fizemos outras orações, visitamos a sala das orações e das intenções, acendemos uma vela e conhecemos o interior da basílica. Saímos e fomos até as piscinas onde tinha centenas de pessoas, incluindo pacientes de hospitais, nas filas à espera do contato com a água abençoada de Gruta. Foram mais de duas horas participando de orações, ora em francês, ora em espanhol e ora em italiano. Até que fomos levados juntos a uma das piscinas e recebidos por duas freiras que fizeram todo o ritual simbólico e no fim Camila e eu tomamos da água e rezamos diante de Nossa Senhora, agradecemos e saímos. Um sentimento de paz, amor, gratidão, felicidade e leveza me acompanharam.




    Depois de todas essas emoções fomos almoçar, pois até então tínhamos “esquecido” de comer e já eram quase 17 horas e nossa refeição do dia tinha sido o café da manhã em Toulouse. Após o almoço fomos comprar os frascos e encher de água para algumas pessoas que nos são tão especiais e nos esperam no Brasil. Água que irá nos acompanhar em toda procissão até Santiago de Compostela. Após encher os frascos visitamos a Gruta de Lourdes, e poder ter contato com aquela rocha, com o chão sagrado é algo muito especial. A cada passo que dava um nome e uma intenção foram ali manifestadas e nos passos finais escrevi com os dedos de forma simbólica o nome de três pessoas essenciais nessa minha existência. Nossa Senhora de Lourdes abençõe ontem, hoje e amanhã.




    A cidade de Lourdes é atualmente um dos principais pontos de peregrinação dos milhares de católicos espalhados pelo mundo e recebe milhões de pessoas por ano que vão em busca da esperança, cura e fé. É evidente a existência de uma energia do bem envolta no Santuário, propagada por todos que puderam atender ao chamado de Nossa Senhora e se conectar com esse sentimento de comunhão espiritual. De acordo com a história no dia 11 de fevereiro de 1858 a jovem Bernadette Soubirous viu a Virgem Maria pela primeira vez, na gruta de Massabielle. Foram dezoito aparições para a jovem que só tinha 14 anos de idade na ocasião. Nossa Senhora pediu a Bernadette que comunicasse aos sacerdotes que era preciso construir uma capela no local da aparição. No entanto, para que a população acreditasse no testemunho da jovem Bernadette ela precisou cavar um chão seco com as próprias mãos, até que começou a jorrar água, que continuam irrompendo até os dias atuais. A Igreja católica reconhece 70 milagres atribuídos a Nossa Senhora de Lourdes relacionado ao uso da água.
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